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Objetivo: Relatar a experiência de intervenção para o alcance do padrão 4.19 do AMAQ: 
“A equipe de Atenção Básica acompanha as crianças com idade até nove anos, com 
definição de prioridades a partir da avaliação e classificação de risco e análise de 
vulnerabilidade”. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo de caráter qualitativo, do 
tipo relato de experiência realizado no período de 18 de outubro de 2018 a 22 de 
novembro de 2018, em que se avaliou o padrão 4.19 do Manual Instrutivo do AMAQ 2016. 
Elaborou-se a matriz de intervenção e executou-se uma educação em saúde com busca 
ativa às crianças de até 9 anos completos, nos referidos meses, para intervenção e 
alcance do padrão com melhoria da nota de avaliação da equipe e definição de 
prioridades, a partir da avaliação e classificação de risco e análise de vulnerabilidade das 
crianças. Resultados: Por meio de uma educação em saúde, o grupo foi orientado a 
realizar práticas saudáveis selecionando preferencialmente alimentos naturais. Foi 
entregue um prato com figuras de alimentos saudáveis, como forma de incitar a mudança 
de hábitos. Além disso, orientou-se a importância de consultas de enfermagem para 
acompanhamento e participação em grupos operativos, incentivando-as quanto às 
atividades realizadas na unidade e consultas anuais de rotina. Conclusão: As crianças 
têm acesso ampliado aos alimentos de consumo rápido e industrializados, ricos em 
gorduras e açúcares, prejudiciais ao crescimento. Além da alteração na saúde psicológica 
e a vida social, podendo causar problemas de autoestima, ansiedade, isolamento social e 
depressão. Portanto, é importante preconizar a realização de consultas anuais próximas 
ao mês de aniversário da criança a partir dos dois anos de idade até os nove anos para 
acompanhamento do crescimento, desenvolvimento, orientações sobre promoção do 
desenvolvimento infantil e prevenção e controle de agravos e vulnerabilidades com 
participação de grupos operativos com famílias.  
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